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S471e    Semana de Enfermagem (22. : 2011 : Porto Alegre) 

      Educação e trabalho: desafios contemporâneos : resumos [recurso eletrônico] / 22. 
Semana de Enfermagem ; [organização] Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre, Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul ; 
coordenadora do evento : Maria Luiza Machado Ludwig. – Porto Alegre : HCPA ; 
UFRGS, Escola de Enfermagem, 2011.  
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CARACTERIZAÇÃO DAS PRÁTICAS DE ASSISTÊNCIA NA REDE DE ATENÇÃO EM SAÚDE 

MENTAL: REVISÃO INTEGRATIVA 

Eduardo Oliveira Salines Duarte, Cíntia Nasi, Marcio Camatta, Jacó Fernando Scheneider 

edujov1@ig.com.br 

Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

INTRODUÇÃO: O movimento da reforma psiquiátrica prevê o resgate da cidadania do sujeito em 

sofrimento mental, o respeito a sua singularidade e a sua subjetividade. Com a aprovação da Lei da Reforma 

Psiquiátrica Brasileira, a Lei N. 10.216 busca-se redirecionar a assistência em saúde mental através de 

serviços de base comunitária, organizados em uma Rede de Atenção Integral à Saúde Mental. OBJETIVO: 

Identificar e analisar as características das práticas de assistência na rede de atenção em saúde mental. 

MÉTODOS: Trata-se de uma Revisão Integrativa realizada em cinco etapas: formulação do problema; 

coleta de dados; avaliação dos dados; análise e interpretação dos dados; e apresentação dos resultados. A 

pesquisa teve a seguinte questão norteadora: como se caracterizam as práticas de assistência na rede de 

atenção em saúde mental? Para a coleta de dados, as bases utilizadas foram LILACS, BDEnf e MEDLINE 

com os descritores saúde mental, reforma dos serviços de saúde e enfermagem, no período de 2001 a 2010. 

RESULTADOS: Foram encontrados 179 artigos, os quais foram submetidos aos critérios de inclusão e 

exclusão e à correspondência com a questão norteadora, restando então nove artigos para serem analisados. 

Os dados foram agrupados em duas temáticas: atividades realizadas e princípios da reforma psiquiátrica. Os 

resultados apontam que mesmo tendo algumas atividades/princípios da reforma psiquiátrica nos serviços 

substitutivos, ainda ocorre uma valorização das atividades médico-centradas, acarretando permanência de 

antigos paradigmas e práticas. CONCLUSÃO: A enfermagem, juntamente com a equipe interdisciplinar de 

saúde mental, necessita reestruturar a sua assistência e o seu saber, para que se efetivem práticas voltadas 

para os princípios da reforma psiquiátrica. DESCRITORES: saúde mental; reforma dos serviços de saúde; 

enfermagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


